
Eurípedes quer saber a situação das áreas públicas ocupadas 

Estandes ganham tempo 
Administrador de Águas Claras entra em acordo com corretores de imóveis 

LUÍSA MEDEIROS 

partir de hoje, a Admi- 
nistração Regional de 
Águas Claras vai reca- 

. 

.dastrar mais de cem trailers, 
:quiosques e estandes de ven- 
das que ocupam área pública. 

medida t".. resultado da reu-
',.;nião entre os empresários e o administrador regional, Eurí-
pedes Leôncio, realizada se-
gunda-feira à noite. O reca-
dastramento servirá para ava-
liar a situação em que se en-
contra cada estabelecimei:to. 
Segundo Leôncio, por en- 

quanto, não haverá retirada 
desses comércios, que terão 
que pagar impostos. 

Após três horas de reu-
nião, moradores, empresários, 
comerciantes e o administra-
dor regional entraram em um 
acordo. Até o recadastramen-
to, nada será retirado, mas os 
empresários terão de pagar 
taxa de ocupação de área pú-
blica e de fiscalização. 

Segundo o secretário de Co-
ordenação das Administrações 
Regionais, Vatanábio Brandão, 
a cobrança dos impostos está 
sendo definida em conjunto  

com a Secretaria de Fiscaliza-
ção, responsável pela medição 
da área invadida. O secretário 
afirmou que as taxas serão re-
troativas a 30 de setembro de 
2003, quando foi iniciado o Re-
faz, programa destinado a pro-
mover a regularização de débi-
tos fiscais. Vatanábio recomen-
da que os proprietários dos es-
tabelecimentos procurem a 
Administração Regional para 
regularizar a situação. 

Leôncio manteve a revoga-
ção das autorizações de funcio-
namento dos estandes, trailers e 
quiosques, emitida semana pas- 

sada. Mas deixou claro que não 
tem intenção de demolir edifi-
cações. "A ordem não é demolir 
nada. O que quero é organizar a 
cidade de forma legal, para que 
não tenhamos problemas futu-
ros", ressalta Leôncio. 

Segundo ele, o recadastra-
mento permitirá que seja estu-
dada a situação de cada estabe-
lecimento, para depois ser defi-
nido o remanejamento ou não 
da construção. As informações 
servirão para que os interessa-
dos entrem com processo legal, 
como licença de funcionamento, 
na Administração Regional. 

Áreas serão 
desocupadas 

"Antes de agir, vamos sa-
ber se a área ocupada pelo es-
tande é destinada a alguma 
obra da cidade. Há estandes 
que estão abandonados, su-
blocados e outros fora do can-
teiro de obras do empreendi-
mento, por exemplo'", explica 
o administrador de Águas 
Claras, Eurípedes Leôncio. 

Com o resultado da reu-
nião, o presidente da Comis-
são de representantes das em-
presas proprietárias de estan-
des de Águas Claras, Ranieri 
Queiroz, cancelou tempora-
riamente o envio ao Tribunal 
de Justiça do DF do mandado 
de segurança pedindo a per-
manência dos estandes. 

Além disso, os donos de es-
tandes desistiram de reivindi-
car a exoneração de Leôncio, 
e estão de acordo em pagar as 
taxas necessárias. "Tudo que 
estiver dentro da legalidade, 
vamos cumprir, mas não po-
demos pagar taxas retroati-
vas, já que foram revogadas 
as autorizações de funciona-
mento", afirma Ranieri. 

O administrador adiantou 
que as áreas destinadas a pra-
ças deverão ser desocupadas, 
pois, a partir de setembro, co-
meçam as obras programadas 
para i•ses locais. 


